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Manchetes Internacionais
Sobre o IFRS9
Ásia, Austrália e a Realidade Brasileira





"Australia’s Large Banks in 2023"



"Australia’s Large Banks in 2023"





"IFRS 9 Poses Credit Risk Model Dilema for Asian banks"

Preocupações

Prescrição de 
modelos internos

#Basileia III

Suficiência de 
dados e softwares



Paralelo Nacional?

Manutenção de Grande Parte do IFRS9

Suficiência dos Dados e Softwares

Modelo de Perda Esperadas



Resolução 4.966
Conceituação inicial e os porquês da mudança



Conceituação Inicial

Teste de Impairment

Contabilidade de Hedge

Classificação e Reclassificação de Instrumentos Financeiros



Conceituação Inicial



Necessidade de Sinergia

4966

Contabilidade

Basileia

Riscos

Economia



Necessidade de Sinergia

Por que 
desenvolver 

um 
normativa 

tão robusta?



Fragilidades do IAS39 e Origens do IFRS9

Morosidade no 
reconhecimento das 

perdas de crédito

Dificuldade de Aplicação 
do valor justo (MTM) ao 

risco de liquidez

Ausência de registro 
contábil

CDOs do 
HSBC em 

2007

Subprime 
2008 (Lehman 

Brothers)



Baixa absorção 
regulamentação da 

contabilidade de hedge

Grande ambiguidade das 
normas contábeis

Perda de R$ 
902,7 milhões 
pela JBS em 

2015

Fragilidades do IAS39 e Origens do IFRS9



IFRS9

2.682

4.966

Fragilidades do IAS39 e Origens do IFRS9



Ditames das nova 
regulamentação

Classificação de instrumentos financeiros

Hedge accounting

Provisionamento por perdas esperadas



Classificação de Instrumentos Financeiros

➢ Modalidade acruada (carteira banking)

Custo Amortizado (CA)

➢ Modalidade MTM (carteira trading)

Valor Justo por Meio do Resultado (VJR)

➢ Modalidades acruada (carteria banking)
➢ MTM (carteira trading)

Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA)



Preço Cotado em 
mercado?

Inputs não 
observáveis?

NÍVEL III

NÍVEL II

Preço Ajustado? NÍVEL ISIM NÃO

SIMNÃO

SIM

NÃO

Adaptado de KPMG (2011, p. 28) – Tradução Livre

Classificação de Instrumentos Financeiros



Hedge Accounting

Hedge de Valor Justo (MTM)

Hedge de Fluxo de Caixa

Hedge de Investimentos Líquido no Exterior



Teste de Impairment

t0 t1

Registro Inicial do Ativo

Da Análise de Crédito (ex-ante) ao 
Reconhecimento

Do Reconhecimento ao Teste 
Impairment (ex-post)

Adaptado de Galbi, Barreto e Flores (2018, p. 25)

t2



Teste de Impairment

Modelo por 
Perdas Esperadas

PRINAD

Individual

Externa

Cluster

Histórico



Teste de Impairment

➢ PECLD = PRINAD 12 meses * (1 – TR%) * EAD

Estágio 1 (Performing)

➢ PECLD = PRINAD Life Time * (1 – TR%) * EAD

Estágio 2 (Incremento de Risco)

➢ PECLD = (1 – TR%) * EAD

Estágio 3 (Operações problemáticas)

Determinação

De Estágios



Onde

e

Confecção PRINAD 12 Meses



Convergência PRINAD 12 Meses
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Onde

e

Confecção PRINAD Life Time



Convergência PRINAD Life Time
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Teste de Impairment - Determinação dos Estágios
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Teste de Impairment - Determinação dos Estágios
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Modelo de Forward-Looking 
para Sensilidade ao Stress 

Macroeconômico
Modelo série temporal de vetor de correção de erros (VEC)



Cointegração - Equilíbrio de Longo Prazo
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Modelo de Impulso-Resposta - VECM

Onde

Portanto



Resultados do Modelo - VECM

SVEC Estimation Results:

Estimated contemporaneous impact matrix: Delta Inadimplência Delta PIB

Delta Inadimplência 0.00000 -0.036572

Delta PIB 0.01498 0.003496

Estimated long run impact matrix: Delta Inadimplência Delta PIB

Delta Inadimplência 0.0021069 -0.025234

Delta PIB -0.0002733 0.003273

Covariance matrix of reduced form residuals: Delta Inadimplência Delta PIB

Delta Inadimplência 0.13375 -0.01278

Delta PIB -0.01278 0.02367



Modelo Impulso-Resposta
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Modelo Impulso-Resposta
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Resumo de Impactos – Forward-Looking



Comentários Finais

➢ Mais instável

➢ Melhores resultados

Modelo PE 4.966

➢ Modelo VAR/VEC: boa alternativa

Stress Macroeconômico

➢ Conceitos: Riscos, Contábeis e Econômicos

Sinergia entre Áreas



Obrigado



3° Workshop  Duxus de Risco
Uma questão de controle.

Resolução BCB 352

Samuel Rodrigues Rios



Conceituação Inicial

Alinhamento 4966Diretrizes 

Apenas S4
Modelo Simplificado 

Perda Esperada

Todos os Segmentos
Modelo de Perda 

Incorrida



Definição das Carteiras

C5

C1

C2

C3

C4

Crédito Pessoal
Consignado

Rotativo
Rural (SG)

Garantidos por:
A. F. Imóveis

G.F. Governos e 
Organismos

Arrendamento Mercantil
Ativos: Tit. Pub. e IF

Garantidos por H. D. e F IF

Desconto de D.C

Garantidos CF. ou C.D

Capital de Giro
ACC, ACE
Debênture

TVM



Modelo Simplificado de Perda Esperada

Dias de atraso
Carteira

C1 C2 C3 C4 C5

0 14 1,40% 1,40% 1,90% 1,90% 1,90%

15 30 3,50% 3,50% 3,50% 3,50% 7,50%

31 60 4,50% 6% 13% 13% 15%

61 90 5% 17% 32% 32% 38%



Modelo de Perda Incorrida

Dias de atraso
Carteira

C1 C2 C3 C4 C5

91 119 5,50% 30,00% 45,00% 35,00% 50,00%

120 149 10,00% 33,40% 48,70% 39,50% 53,40%

150 179 14,50% 36,80% 52,40% 44,00% 56,80%

180 209 19,00% 40,20% 56,10% 48,50% 60,20%

660 689 91,00% 94,60% 100,00% 100,00% 100,00%

690 719 95,50% 98,00% 100,00% 100,00% 100,00%

720 ∞ 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

(...)



Convergência de Percentuais de Provisão S4
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Equiparação Percentuais de Provisão S4 - Resoluções 2.682 x 352
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Modelo de Perda Incorrida

Dias de atraso
Carteira

C1 C2 C3 C4 C5

91 119 5,50% 30,00% 45,00% 35,00% 50,00%

120 149 10,00% 33,40% 48,70% 39,50% 53,40%

150 179 14,50% 36,80% 52,40% 44,00% 56,80%

180 209 19,00% 40,20% 56,10% 48,50% 60,20%

660 689 91,00% 94,60% 100,00% 100,00% 100,00%

690 719 95,50% 98,00% 100,00% 100,00% 100,00%

720 ∞ 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

(...)



Convergência de Percentuais de Provisão S4
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Encaixe de Provisão S1, S2 e S3

Modelo 
de Perda 
Esperada

Modelo de 
Perda 

Incorrida
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Convergência de Percentuais de Provisão S4
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Encaixe de Provisão S1, S2 e S3
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Comentários Finais

➢ Mais simples

➢ Mais punitivo em relação à 2.682

Modelo Simplificado do PE

➢ Deve-se ajustar o modelo interno (PE) ao legal (PI)

Para IFs dos Segmentos 1, 2 e 3

➢ Evento de inadimplência ≠ 90

➢ Calibragem inadequada = provisões menores

Modelo PE 4.966



Obrigado



3° Workshop  Duxus de Risco
Uma questão de controle.

Debate CVM 4.966 e BCB 352
Rodrigo Leme de Oliveira
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